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TÍTULO : FILOSOFIA DA CIÊNCIA DA MENTE E DO ENCÉFALO 

 

I – OBJETIVO 

 

 Este é um curso introdutório sobre a “filosofia da ciência da mente e do 

encéfalo”, denotando estudos de filosofia da mente acoplados à neurociencia da 

consciência. O objetivo é estudar alguns textos clássicos da filosofia da mente e 

examinar alguns tópicos da neurociência do último século. O professor acredita que 

grandes avanços e surpresas estão em gestação nas ciências do mente e do encéfalo, e 

que os filósofos podem contribuir para esta provável revolução científica. 

Leremos textos clássicos de Aristóteles (opinião dos filósofos), Leibniz (analogia dos 

relógios e do moinho), Locke (qualia), Fechner (paralelismo psicofísico), Brentano 

(intencionalidade), T.H. Huxley (epifenomenalismo), Clifford (pamprotopsiquismo), 

Bergson (dualismo) e Russell (monismo neutro). Leremos também alguns textos 

importantes da literatura de língua inglesa do Pós-Guerra, como Place, Feigl, Putnam, 

Fodor, T. Nagel, Searle, Dennett, Jackson, Pat Churchland, D. Chalmers e J. Kim. 

Enfocaremos também experimentos e concepções de neurocientistas, como Sperry, 

Penfield, Libet, Kandel, Panksepp, Damásio e Jill B. Taylor.  
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II - CONTEÚDO 

  

1. Definição inicial de consciência. Experimento mental da duplicação material humana. 

Materialismo e fisicismo. Espiritualismo e parapsicologia. A analogia dos relógios e 

espelhos. Duas acepções de “identidade”. Wilder Penfield e o acesso direto ao cérebro. 

2. Paralelismo psicofísico. Superveniência do mental sobre o corpo. A questão da base 

mínima de superveniência. Internismo vs. externismo. Individualismos fechado, aberto 

e vazio. 

3. O teste de Turing robótico. Comportamentalismo filosófico vs. mentalismo. 

Funcionalismo de estados mentais e tese da homogeneidade. Dois argumentos contra 

o funcionalismo: moinho e quarto chinês. Determinismo e mecanicismo. 

4. Cinco tipos de consciência. Consciência em animais. Aspecto qualitativo do mental. 

Experimento mental da troca de células cerebrais por chips. O espectro funcionalista / 

psicossubstancialista. Uma máquina pode ser consciente? Predicados V (verificáveis) e 

M (mentalistas).  

5. A doutrina das propriedades secundárias. Qualia e termos correlatos. Experimento 

mental do espectro invertido. O experimento mental do quarto de Mary. O 

cerebroscópio. O problema de Molineux. 

6. Alma como harmonia. Epifenomenismo. O cérebro bipartido e seus problemas 

filosóficos. Encéfalos unidos. 

7. Pampsiquismo. Pamprotopsiquismo. Monismos russelianos. Debate sobre a 

localização da consciência. 

8. Redução vs. emergência. O demônio psicofisiológico. Variedades de emergentismo. 

Reducionismo requer leis de ponte? História do emergentismo. O emergentismo de 

Sperry. 

9. Tese da identidade mente-corpo: antecedentes históricos. A tese do encéfalo 

colorido. Place e a tese da identidade. Estruturalismo na física. Identidade e lacuna 

explicativa.  
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10. Intencionalidade. Behaviorismo lógico. Variedades de comportamentalismo. 

Funcionalismo e o argumento da múltipla realização. Eliminativismo. 

11. A nova neurociência da consciência. 

12. Liberdade de ação e liberdade da vontade. Experimentos de Libet sobre o livre-

arbítrio. 

 

III – METODOS UTILIZADOS 

- Aulas expositivas, leitura de textos e discussão em classe.  

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 - Leitura dos textos e participação em aulas. Haverá uma carga mínima de leitura para 

cada aula, geralmente em português, mas haverá também leituras adicionais, que serão 

discutidas pelo professor.   

 

V – CRITERIOS DE AVALIAÇÃO 

Uma monografia ao final do curso, com apresentação oral, e pequenas atividades ao 

longo do semestre. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 
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ARISTOTELES (c. 350 AEC). “As opiniões dos filósofos precedentes”, trechos de De Anima 1, 
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BERGSON, H. (1904). “O cérebro e o pensamento: uma ilusão filosófica”,  trad. Franklin L. 
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com novo título na coletânea Énergie spirituelle, 1919. 
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